
COMISSÃO DE CULTURA

REQUERIMENTO Nº. _______, DE 2021
(Da Sra. Lídice da Mata)

Requer  a  realização  de
Audiência Pública para debater
os  impactos  econômicos  da
pandemia do coronavírus sobre
as  tradicionais  Festas  Juninas,
especialmente  no  Nordeste
brasileiro,  e  as  soluções  para
mitigá-los.

Senhora Presidente,

Requer-se, nos termos do art.  255 do Regimento Interno da
Câmara dos Deputados, a realização de Audiência Pública, no âmbito desta
Comissão de Cultura, para  debater os impactos econômicos da pandemia do
coronavírus sobre as tradicionais Festas Juninas, especialmente no Nordeste
brasileiro,  e  as  soluções  para  mitigá-los.  Sugere-se,  desde  logo,  sejam
oportunamente convidados para a reunião a ser realizada:

-  Carlos  Britto,  dirigente  da  Confederação  Nacional  de
Quadrilhas Juninas e presidente da Federação Baiana de Quadrilhas Juninas;

-  Armando  Barros  Filho  (Armandinho  do  Acordeon,
representante dos artistas de Pernambuco; 

-  Representante  do  Observatório  da  Economia  Criativa  da
Bahia,  que produziu pesquisa sobre os impactos da pandemia nos festejos
juninos; 

- Representantes dos artistas do São João da Bahia; 
- Representante dos empresários de entretenimento; 
- Júlio Pinheiro, prefeito de Amargosa (BA); 
- Joana Alves, da Associação Cultural Balaio Junino (Paraíba).

JUSTIFICATIVA

De origem europeia, as festas de São João são celebradas no
mês de junho de cada ano, em homenagem a Santo Antônio, São João Batista
e São Pedro. No país com a maior população católica do mundo, não é difícil
pressupor que essas comemorações, que fazem parte do calendário festivo do
catolicismo, facilmente se difundiriam por todas as regiões do Brasil. Mas foi o
apoio e o incentivo, a partir de um conjunto de políticas públicas culturais, que
essa  manifestação  cultural  foi  elevada  ao  patamar  dos  eventos  mais
apreciados  pela  nossa  população,  mobilizando  um  número  significativo  de
municípios nordestinos para trazer alegria e eternizar uma das tradições mais
ricas e seculares. *C
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Nesta toada, grandes festivais foram se espalhando pelo Brasil.
No Rio de Janeiro, por exemplo, há um grande festival no período, sem falar no
Centro Luiz Gonzaga de Tradições Nordestinas (mais conhecido como Feira de
São Cristóvão), que estimula as práticas culturais dessa região ao longo de
todo o ano.  Em São Paulo,  capital,  também são realizados festivais com a
presença de dezenas de milhares de pessoas e, pelo interior do Estado, se
cultivam  esses  tradicionais  festejos,  com  quermesses  e  concursos  de
quadrilhas.  Até  mesmo em Brasília,  acontece,  anualmente,  o  São  João  do
Cerrado.1

No Nordeste, além do forte valor cultural e social, os festejos
juninos também se destacam economicamente, tendo sido responsáveis por
consolidar diversos municípios nordestinos como destino turístico que atraem
anualmente milhares de pessoas de todos os cantos do País. O São João, no
Nordeste,  movimenta  a  rede  hoteleira,  gera  oportunidades  de  empregos,
sustenta artistas locais e aumenta a arrecadação de impostos. Num cenário de
crise – que já é anterior à desencadeada pelo coronavírus –, o São João é
ainda  uma oportunidade  para  empreendedores  complementarem a renda  e
garantir o sustento de suas famílias para um ano inteiro. 

Pesquisas do Ministério do Turismo indicam que o Nordeste é
preferência de 42,7% dos brasileiros que planejam viajar no período de junho e
julho. Com a pandemia, e a necessidade de cancelar os eventos por questões
sanitárias,  o ano de 2020 já  representou um forte baque para aqueles que
mantêm laços econômicos, culturais e até mesmo afetivos com essa tradição. 

Neste ano de 2021, diante das incertezas sobre o calendário
de  vacinação  e  o  aumento  exponencial  do  número  de  óbitos  e  casos
confirmados,  importante  que  esta  Comissão  possa  se  debruçar
antecipadamente  sobre  o  tema  para  não  só  para  avaliar  os  impactos
econômicos que serão enfrentados com a suspensão desses eventos,  mas
encontrar soluções tempestivas para que os problemas possam ser mitigados.

Diante  do  exposto,  solicitamos  o  apoio  dos  pares  para  a
aprovação  do  presente  requerimento,  que  colaborará  para  a  promoção  de
justiça social.

    Sala de Reuniões, ______ de _________ de 2021.

Deputada LÍDICE DA MATA
PSB/BA

1 https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=1764523
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https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=1764523

